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RAPIDINHAS

»  Nesta semana, representantes 
de diversas empresas brasileiras 
visitarão Israel, onde participam 
de um projeto de imersão 
em inovação organizado pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). O grupo, composto por 
empresários, pesquisadores e 
integrantes da CNI e federações 
de indústrias, vai conhecer 
centros de pesquisa, universidades 
e indústrias israelenses.

»  Israel investe 4,93% do PIB em 
pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) e a inovação está no 
centro do sucesso da economia 
local. O valor investido na área 
é o dobro da média dos países 
que compõem a OCDE. O país 
tem a maior concentração per 
capita de startups do mundo: 
uma a cada 400 pessoas.

»  Entre as empresas que vão 
participar da imersão, que 
passará pelas cidades de Tel 
Aviv, Rehovot, Haifa e Jerusalém, 
estão Embraer, O Boticário, 
Basf, Nugali, Nanovetores, 
WEG e Akaer Engenharia, que 
venceram o Prêmio Nacional de 
Inovação. A visita vai acontecer 
entre 12 e 16 de junho.

»  Esta será a terceira vez que a CNI 
faz um trabalho desse tipo em 
Israel. Segundo a entidade, cerca 
de 70 empresários, executivos e 
autoridades já puderam conhecer 
e interagir com o ecossistema 
de inovação israelense. Uma 
dessas visitas resultou na 
assinatura da principal parceria 
internacional da CNI na área de 
inovação, com a empresa Sosa.
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A cesta básica em São Paulo, a mais 
cara do país, custa R$ 777,93, o 

equivalente a 64% do salário mínimo 

Nada preocupa mais o 
brasileiro do que a inflação

A crise está no centro das preocupações dos brasileiros. Um 
braço da pesquisa eleitoral Genial/Quaest descobriu que 23% 
dos entrevistados consideram a inflação o principal entrave 
econômico do país. O que impressiona é como o tema ganhou 
relevância nos últimos meses. Em setembro do ano passado, 
o percentual era de apenas 6%. Para se ter ideia do impacto 
que a alta de preços provoca na vida das pessoas, apenas 9% 
apontaram o desemprego como o maior de seus problemas. 
A inflação provoca estragos principalmente no bolso dos 
mais pobres. Segundo dados do Dieese, a cesta básica em São 
Paulo, a mais cara do país, custa impressionantes R$ 777,93. O 
valor, acredite, equivale a 64% do salário mínimo. Isso explica 
por que o número de miseráveis não para de subir e ajuda a 
entender também por que a popularidade do presidente está 
em queda. Se gasta tanto para comer, como o indivíduo arcará 
com despesas de moradia, saúde higiene, lazer e transporte?
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No agronegócio, mais 
uma colheita recorde

O agronegócio, sempre ele, 
mais uma vez alivia o rosário de 
indicadores negativos gerados pela 
economia brasileira. Segundo dados 
apurados pelo IBGE, a produção de 
cereais, leguminosas e oleaginosas 
deve fechar 2022 com o volume 
recorde de 263 milhões de toneladas. 
A previsão atual representa um 
aumento de 0,6% em relação à 
estimativa anterior, mas não é só 
isso. Se for confirmada, a safra será 
3,8% maior do que a de 2021, que 
totalizou 253,2 milhões de toneladas.

M
esmo batendo recor-
des na produção de ali-
mentos, o país atingiu, 
em 2022, a triste marca 

de 33 milhões de pessoas passan-
do fome, segundo levantamento 
divulgado ontem pela Rede Bra-
sileira de Pesquisa em Soberania 
e Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Rede Penssan). Em com-
paração ao último levantamen-
to, de 2020, mais de 14 milhões 
de pessoas entraram no mapa 
da fome. A pesquisa revelou tam-
bém que 58,7% dos brasileiros 
enfrentam insegurança alimen-
tar em algum nível, um total de 
125,2 milhões de pessoas.

Segundo o presidente da Rede 
Penssan e ex-presidente do ex-
tinto Conselho Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
(Consea), Renato Maluf, a situa-
ção é comparável à do início dos 
anos 90, ou seja, representa um 
retrocesso de 30 anos.

“O levantamento feito pelo 
Ipea (Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada) no início dos 
anos 90 tinha um outro méto-
do. Mas o número absoluto que 
o Ipea aferiu foi esse”, disse Ma-
luf ao Correio. “O ritmo do que 
aconteceu no último ano é assus-
tador. É um processo  que come-
çou em 2016. Mas a comparação 
é possível.”

Os dados foram coletados en-
tre novembro de 2021 e abril de 
2022, com entrevistas em 12.745 
lares de 577 municípios, tanto 
em áreas urbanas como rurais. A 
pesquisa usou a Escala Brasileira 
de Insegurança Alimentar (Ebia), 
que é utilizada também pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). A escala vai de in-
segurança alimentar leve, quan-
do há medo de faltar comida no 

futuro, até a fome, caracterizada 
pela falta efetiva de alimentos.

A pesquisa ressalta quais são 
as populações mais afetadas pela 
dificuldade no acesso à alimen-
tação. Nas regiões Norte e Nor-
deste, por exemplo, os índices 
de insegurança chegam a 71,6% 
e 68%, respectivamente, índices 
consideravelmente acima da mé-
dia nacional. O campo também 
é mais afetado pela fome do que 
as cidades: no meio rural, 21,8% 
passam fome, a forma mais grave 
de insegurança alimentar.

Chama a atenção, ainda, que 
a insegurança atinge mais os ne-
gros. Segundo o levantamento, 
65% dos domicílios chefiados por 
pessoas pardas ou pretas con-
vivem com a restrição. A fome 
também é mais grave em lares 
comandados por mulheres em 
comparação com os liderados 
por homens: 19,3% e 11,9%, res-
pectivamente. Já o número de 
crianças menores de 10 anos que 
passam fome dobrou — de 9,4%, 
em 2020, para 18,1%, em 2022.

Dificuldade de comprar

Entre as maiores dificuldades 
no acesso aos alimentos estão a 
alta generalizada dos preços e o 
desemprego. “Não estou conse-
guindo nem trabalhar por conta 
do preço do combustível”, disse 
ao Correio Tália Pereira Gomes, 
24 anos, moradora do bairro San-
ta Luzia, na Estrutural, catadora 
de recicláveis e mãe de três filhos. 
“A gente se alimenta só por con-
ta de ajuda de pessoas que pas-
sam por aqui, porque comprar 
mesmo está sendo muito difícil. 
Meus filhos já tiveram que dor-
mir com fome porque eu não ti-
nha nada para dar”, acrescentou.

Tália recebe o Auxílio Brasil, 
programa de transferência de 
renda do governo Bolsonaro, mas 

afirma que o valor, de R$ 400 por 
mês, não dá para encher o prato 
nem para comprar gás.

Erika Priscila Souza Cabral, 
32 anos, desempregada, mora-
dora da Estrutural, três filhos, 
também depende das pessoas 
do próprio bairro para sobrevi-
ver. “Eu só consigo comprar al-
gumas coisas por conta da Bolsa 
Família (Auxílio Brasil). Está tu-
do caro. Mas grande parte do que 
a gente consome é por conta de 
doação mesmo, ajuda do povo. O 

barraco tem geladeira, mas está 
praticamente vazia”, disse.

Segundo o diretor e pesquisa-
dor da FGV Social Marcelo Neri, 
um dos passos para reverter a si-
tuação é a melhora da economia. 
“A gente precisa voltar a crescer, e 
a ter uma economia mais estável. 
Mas é uma situação difícil. Se vo-
cê combater a inflação, o desem-
prego sobe. Se combater o desem-
prego, a inflação sobre”, afirmou. 
Neri defende ainda que, além da 
recuperação econômica, é preciso 

resgatar os programas sociais.
Para o Juliano de Sá, presiden-

te do Consea-RS, “as medidas so-
ciais do governo atual estão mui-
to mais voltadas para o interesse 
de parlamentares”. “Não se tem 
critérios pelos dados. E ainda te-
mos muita dificuldade de moni-
torar, faltam recursos aos instru-
mentos de pesquisas oficiais, até 
ao IBGE”, comentou.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

Fome atinge 33 milhões...

 Levantamento mostra que o número de brasileiros que sofrem com a falta de comida aumentou em mais 
de 14 milhões desde 2020. Para especialistas, país precisa voltar a crescer e recuperar programas sociais

 » ISABEL DOURADO*
 » VICTOR CORREIA
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“A gente se alimenta só por conta de ajuda de pessoas que passam 
por aqui, porque comprar mesmo está sendo muito difícil. Meus filhos 
já tiveram que dormir com fome porque eu não tinha nada para dar”

Tália Pereira Gomes, catadora, três filhos, moradora da Estrutural

Enquanto milhões não tem o 
que comer, a safra brasileira de 
cereais, leguminosas e oleagino-
sas deve alcançar 263 milhões de 
toneladas em 2022, volume 3,8% 
maior do que em 2021, quando 
foram colhidos 253,2 milhões 
de toneladas de grãos. A infor-
mação é do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

De acordo com o gerente de 
Agricultura do IBGE, Carlos Al-
fredo Guedes, milho, trigo e soja 
explicam o crescimento. A pro-
dução de milho deve alcançar 
112 milhões de toneladas, um 
aumento de 27,6% na compara-
ção com o o ano passado.

Já a colheita de soja deve so-
mar 118,6 milhões de toneladas 
— queda de 12,1%, explicada por 
problemas climáticos. A produ-
ção de arroz também deve dimi-
nuir: as 10,6 milhões de tonela-
das neste ano representam um 
recuo de 8,4% ante 2021. “A que-
da é relacionada à falta de chu-
vas no Rio Grande do Sul, que 
responde por cerca de 70% do 
arroz produzido no país. Mas a 
quantidade será suficiente pa-
ra atender a demanda interna”, 
disse Guedes. 

Outro produto importante na 
mesa do brasileiro, o feijão, terá 
produção de 3,2 milhões de to-
neladas, alta de 2% ante 2021. A 
safra de trigo foi estimada em 8,9 
milhões de toneladas, com cres-
cimento de 13,6%.

...E safra 
é recorde
 » MICHELLE PORTELA

21%
foi quanto aumentou o preço da tarifa 
aérea doméstica no primeiro trimestre 
de 2022 em relação ao mesmo período 

de 2019, antes da pandemia. O dado 
foi divulgado pela Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac).  

A escalada de aumento 
do petróleo está 
ligada a uma questão 
conjuntural — a guerra 
— e não se resolve com 
solução estrutural, que 
é um tributo”

Décio Padilha, presidente do 
Comitê Nacional dos Secretários 
de Fazenda dos Estados e do 
Distrito Federal (Comsefaz), 
sobre a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para reduzir 
os preços dos combustíveis

Incorporadora Mitre é 
a nova dona da Daslu

Acabou o suspense. Depois de 
especulações, a incorporadora Mitre 
Realty, especializada no mercado 
de alto padrão, revelou que foi a 
vencedora do leilão da marca de 
luxo Daslu, que teve a falência 
decretada em 2016. A Mitre venceu 
as disputas com um lance de 
R$ 10 milhões. Originalmente, o valor 
pedido era de R$ 1,4 milhão, uma 
fração dos 400 milhões anuais que 
a Daslu movimentou em meados 
dos anos 2000. Uma das ideias da 
incorporadora é lançar produtos 
associados à sua nova marca.

Bolsa cai no 
embalo dos maiores 
riscos fiscais

O aumento dos riscos fiscais 
representados pelos projetos 
do governo para diminuir os 
preços dos combustíveis tem 
desanimado os investidores 
do mercado de ações. Ontem, 
o Ibovespa fechou mais um 
pregão em queda — foi o quarto 
recuo consecutivo. O choque 
de liberalismo prometido por 
Paulo Guedes e companhia 
tornou-se, na verdade, uma 
grande embromação. Basta dar 
uma espiada nas frequentes 
intervenções na Petrobras 
para notar que de liberal este 
governo não tem nada.


